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COMPETÊNCIAS PARATRANSIÇÕES DIGITAIS JUSTASEM ÁFRICA

Na intersecção entre competências, 
tecnologia e inclusão — 

co-criando caminhos para 
transições digitais justas em África...

CONTEXTO
A África encontra-se num momento decisivo  em sua trajetória de desenvolvimento. Até 2050, a 
população do continente deverá ultrapassar os 2,5 mil milhões, com mais de 60% com menos de 25 
anos, tornando-a a força de trabalho mais jovem do mundo. No entanto, quase 100 milhões de jovens 
africanos não estão atualmente a estudar, a trabalhar ou a receber formação (NEET), o que destaca a 
necessidade urgente de iniciativas de qualificação e emprego em grande escala. O desafio é ainda mais 
agravado pelos elevados níveis de informalidade, subemprego e baixas taxas de criação de emprego, 
que continuam a impedir a transformação económica. A estas restrições estruturais acresce a persistente 
exclusão digital, apesar da melhoria da conectividade e dos avanços significativos nas tecnologias de 
comunicação móvel nas últimas décadas. Isto limita o acesso equitativo às competências e infraestruturas 
digitais cada vez mais essenciais nos mercados de trabalho atuais. O aproveitamento da tecnologia — 
através da expansão da literacia digital e do acesso a ferramentas digitais — oferece uma via poderosa 
para  atenuar esta exclusão, permitindo aos trabalhadores adquirir competências relevantes e participar 
de forma significativa nas oportunidades económicas emergentes.

Nesse contexto, a iniciativa Competências para Transições Digitais Justas na África, coorganizada pelo 
Centro Internacional de Treinamento da OIT (CIFOIT), pelo Ministério das Relações Exteriores e Cooperação 
Internacional da Itália (MAECI) e em parceria com a Comissão da União Africana - Departamento de 
Educação, Ciência, Tecnologia e Inovação, oferece uma plataforma única para capacitar as partes 
interessadas em todo o mundo do trabalho. Realizado nos dias 7 e 8 de outubro de 2025 em Turim e 
Nairóbi (com transmissão ao vivo global), o evento reunirá governos, parceiros sociais, órgãos regionais, 
instituições de treinamento, sociedade civil, startups e o setor privado para promover um diálogo 
estruturado que apoie diretamente as principais prioridades políticas da África em desenvolvimento de 
habilidades, promoção do emprego e investimento em capital humano. 

Alinhado com a estratégia de desenvolvimento internacional da Itália e a Agenda do Trabalho Decente 
da OIT, o evento se baseia em estruturas continentais como a Agenda 2063 da UA e a CESA 2025 para 
colocar as habilidades digitais no centro das transições inclusivas e centradas no ser humano. Trata-se 
de uma contribuição prática para a realização da Agenda 2063 da UA, em particular as suas Aspirações 
1 e 6, que  almejam uma África próspera baseada no crescimento inclusivo e um continente onde os 
jovens são social e economicamente empoderados. Além disso, ao ancorar essas discussões de alto nível 
em oficinas  de inovação em tempo real e impulsionados localmente, o evento garante que as ideias e 
soluções geradas sejam imediatamente testadas e adaptadas aos desafios específicos de qualificação dos 
países africanos, criando uma ponte perfeita entre a política e a prática.

OBJETIVOS 
O Skills for Fair Digital Transitions in Africa (Competências para Transições Digitais Justas em África) 
visa catalisar caminhos inclusivos e viabilizados pela tecnologia para competências, emprego, 
empreendedorismo e transformação institucional em todo o continente. Como África se encontra na 
encruzilhada de um crescimento demográfico e de uma revolução digital acelerada, há uma necessidade 
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urgente de equipar a sua força de trabalho e instituições com as competências, ferramentas e políticas 
necessárias para navegar esta transição de forma justa e sustentável. 

Esta iniciativa fornece uma plataforma para promover o diálogo intercontinental, cocriar soluções 
escaláveis e construir parcerias em vários níveis que transformem políticas em práticas, garantindo que 
ninguém seja deixado para trás no futuro digital.

Especificamente, o evento irá:

 z Capacitar instituições e parceiros sociais para aproveitar a tecnologia na abordagem dos desafios do 
mercado de trabalho e promover sistemas de habilidades preparados para o futuro.

 z Promover ecossistemas de TVET responsivos e inclusivos, incorporando IA, aprendizagem móvel e 
credenciais inteligentes para um acesso mais amplo e empregabilidade.

 z Fomentar parcerias e inovação intersetoriais, incluindo cooperação público-privada e 
empreendedorismo impulsionado pela tecnologia para mulheres e jovens.

 z Ancorar a política na prática, destacando inovações locais, apoiando startups de base e ampliando 
ferramentas digitais para qualificação e emprego.

ÁREAS TEMÁTICAS DE ENFOQUE
“Competências para transições digitais justas” é o foco central deste evento. O objetivo é fortalecer a 
alfabetização digital e integrar ferramentas baseadas em IA nos sistemas de desenvolvimento de 
competências para jovens e trabalhadores formais e informais em toda a África. Ancorado no foco central 
do evento, o evento refletirá sobre seis domínios-chave das transições digitais justas nos sistemas de 
competências:
1. EFPT para a preparação da força de trabalho e o emprego dos jovens: reforçar os sistemas de 

EFPT para proporcionar aos jovens o alinhamento entre os programas de formação e as necessidades 
dos empregadores. 

2. Vias regulares e circulares de migração laboral: promover políticas de migração laboral 
bem geridas que melhorem a mobilidade e o reconhecimento de competências além-fronteiras, 
contribuindo para a integração económica regional e criando melhores oportunidades de emprego 
para os trabalhadores migrantes. 

3. Apoio ao empreendedorismo e ao desenvolvimento empresarial: incentivar mentalidades 
empreendedoras e fornecer apoio direcionado às pequenas e médias empresas (PMEs) por meio 
do acesso a financiamento, análise de negócios baseada em IA, mentoria e vínculos de mercado, 
especialmente para empresas lideradas por jovens e mulheres. 

4. Implementação da inteligência artificial: explorar inovações impulsionadas pela IA na antecipação 
de competências, planejamento da força de trabalho, tecnologias de correspondência de empregos 
e orientação profissional automatizada. 

5. Gênero, diversidade e inclusão, com foco na transição para a formalidade: Defender o acesso 
igualitário a competências, empregos e oportunidades para mulheres e grupos marginalizados, 
com soluções concretas para enfrentar as barreiras na EFPT, inclusão digital, acesso ao mercado 
de trabalho e políticas no local de trabalho. Será dada especial atenção à transição da economia 
informal para a formal, bem como ao design inclusivo e à acessibilidade em ferramentas digitais e 
sistemas de formação.

6. O papel das autoridades locais e das políticas baseadas no local: reconhecer o papel crítico 
das regiões, municípios e cooperação descentralizada na entrega e financiamento de programas 
inovadores de emprego e habilidades. 

Em todos esses aspectos, o diálogo social servirá como um mecanismo fundamental — tanto uma 
ferramenta estratégica quanto uma plataforma inclusiva — para envolver as partes interessadas, moldar 
intervenções políticas responsivas e garantir a coerência em todas as dimensões temáticas e transversais. 
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FORMATO DO EVENTO
O evento “Competências para Transições Digitais Justas em África” desenrola-se através de um programa 
híbrido e interligado que combina diálogo de alto nível, perspetivas regionais e inovação liderada por jovens 
em Turim e Nairobi. Cada componente foi concebido para reforçar os outros, criando uma plataforma 
partilhada para ideias, soluções e parcerias que se estendem por vários países e circunscrições.

SEGMENTO DE TURIM

Local: Campus da ONU, Turim | Datas: 7–8 de outubro de 2025 | Formato: Híbrido

DI A 1:  CÚPUL A DE T UR I M

 z Sessão 1: Plenária de abertura — Uma visão para transições digitais justas 
Painel de discussão de alto nível com perguntas e respostas interativas

 z Sessão 2: Principais desafios nos sistemas de habilidades para uma transição digital justa 
Apresentações dos constituintes sobre os desafios das habilidades para transições digitais justas na África

 z Sessão 3: Reimaginando os sistemas de habilidades para a era da IA  
Discussão sobre a formação de um ecossistema de habilidades inclusivo e pronto para o futuro

 z Sessão 4: Construindo futuros digitais inclusivos  
Palestras rápidas: Além da conectividade – Enfrentando barreiras para habilidades digitais e emprego 
inclusivos

 z Sessão 5: Inovação em ação – Apresentação para a Feira de Tecnologia e Parcerias  
Sessão de apresentação de inovação com líderes de tecnologia e ecossistema

DI A 2 :  FE I R A DE T ECNOLOG I A E NE T WOR K I NG DE T UR I M

 z Visitas guiadas à exposição com aprendizagem adaptativa, RV/RA e sessões de demonstração em 
destaque sobre parcerias de inovação entre a África e a Itália

 z Painéis de networking estruturados para promover parcerias entre atores africanos e europeus.

 z Clínicas de transferência de tecnologia conectando partes interessadas africanas com instituições de 
pesquisa e inovadores do setor privado.

 z Final ao vivo da apresentação dos vencedores do hackathon transmitida de Nairóbi com votação do júri 
em tempo real e cerimônia de premiação.

SEGMENTO DE NAIROBI

Localização: Nairóbi, Quênia | Datas: 7–8 de outubro de 2025 | Formato: Presencial + Transmissão ao vivo

H ACK AT HON DE N A I RÓBI :  DE S A F IO T ECNOLÓG ICO PA R A T R A N S IÇÕE S DIG I TA I S 

JU S TA S ( 7– 8 DE OU T UB RO)

Um hackathon de dois dias reunirá 20 startups africanas selecionadas em Nairóbi para uma maratona 
intensiva e colaborativa. Durante o hackathon, as startups desenvolverão e criarão protótipos de soluções, 
com foco em desafios do mundo real alinhados com áreas-chave da transição digital justa. 

Os desafios são extraídos de prioridades identificadas em consulta com parceiros sociais e partes 
interessadas relevantes e apresentadas pelos representantes constituintes na cúpula de Turim. 
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As soluções desenvolvidas serão então apresentadas e defendidas a um painel ou júri tripartido na Cúpula 
de Turim, onde representantes dos grupos constituintes irão interagir com as inovações das startups, 
fornecer feedback e explorar possíveis caminhos para a implementação de projetos-piloto, parcerias 
e adoção de políticas. As equipes vencedoras entrarão em um programa de incubação do ITCILO até 
dezembro de 2025.

O desafio promove soluções que reduzem a exclusão digital, empoderam comunidades marginalizadas e 
promovem o sistema de competências e o emprego dos jovens, particularmente através do aproveitamento 
de tecnologias como IA, sistemas de aprendizagem adaptativos, credenciais digitais e plataformas de 
dados abertos. 

Estas inovações serão baseadas em princípios éticos, com forte ênfase na acessibilidade, sustentabilidade 
e relevância política.

POR QUE ISSO É IMPORTANTE?
Esta iniciativa se destaca não apenas por quem está presente, mas pelo compromisso comum de moldar 
respostas práticas e voltadas para o futuro às prioridades de habilidades e emprego da África.

Durante dois dias, os delegados irão:

 z Contribuir para conversas regionais e globais sobre competências digitais, transições verdes e justas e 
sistemas de emprego inclusivos.

 z Envolver-se com inovações lideradas por jovens que abordam desafios concretos no desenvolvimento 
de competências, acesso digital e inclusão no mercado de trabalho.

 z Forjar parcerias intersetoriais e internacionais — ligando instituições públicas, prestadores de 
formação, startups e parceiros sociais.

 z Gerar evidências que informem estratégias nacionais, diálogo político e capacitação institucional. 

 z Reforçar a cooperação de longo prazo entre a África, a Itália e parceiros internacionais em inovação, 
capital humano e trabalho decente.

Este é um evento que combina diálogo político e conexões práticas para colaboração, cocriação e 
alinhamento estratégico — projetado para promover prioridades compartilhadas por meio de ações 
coletivas.

QUEM ESTÁ ENVOLVIDO?
Espere uma rede diversificada e influente de participantes:

 z Ministros e representantes governamentais de alto nível da África e da Europa

 z Organizações patronais e sindicais (incluindo IOE e ITUC)

 z Instituições públicas e prestadores de TVET

 z Parceiros de desenvolvimento e organizações internacionais

 z Startups lideradas por jovens africanos, prestadores de soluções digitais e incubadoras tecnológicas 
da Europa e África

 z Acadêmicos, especialistas no assunto e pesquisadores
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IDIOMAS 
Os eventos serão realizados em inglês, francês e português.

INSCRIÇÃO
Link para se inscrever no evento no campus de Turim: https://oarf2.itcilo.org/STF/E1018937/pt

Uma contribuição de 600 euros permitirá obter alojamento no Campus e pensão completa durante 3 dias.

Link para se inscrever no evento online (gratuito): https://oarf2.itcilo.org/DST/E9718932/pt

CONTATO
catalyst@itcilo.org

https://oarf2.itcilo.org/STF/E1018937/pt
https://oarf2.itcilo.org/DST/E9718932/pt
mailto:catalyst@itcilo.org
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